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TANAKH - Bereshiyt (Gênesis) 1 

 
Expressões ou palavras entre colchetes referem-se a traduções alternativas possíveis no idioma hebraico. 
Parêntesis são utilizados para palavras que não aparecem no texto hebraico, mas que são corretamente 
subentendidas pela construção verbal ou ortografia hebraica. 
 

`#rah taw ~ymXh ta ~yhlwa arb tyXarb 
 

1 - No princípio criou Ulhim os céus e a terra. 
 
"Ulhim" é o título original hebraico usado pelo povo judaico significando "O Criador Eterno". Em fonemas da língua 
portuguesa deve-se pronunciar "UL-RIM", com a tônica na sílaba "RIM". "Ulhim" é a forma uni-plural, que pode ser 
usada tanto para singular como para plural, embora também ocorra a forma singular pura "UL". A influência pagã 
alterou a pronúncia para "ELOHIM" e para "EL", devido aos cultos pagãos primitivos de "EL". "ELOHIM" é má leitura de 
"ULHIM" como "EL" é má leitura de "UL". A palavra "Shamaiym" em hebraico significa "céus", sempre no plural. Ao 
encontrar a palavra céu, no singular, nas traduções, devemos desconsiderar, pois em hebraico só existe a forma plural 
"céus". Também devemos considerar a palabra "bereshiyt" como traduzível por "no princípio", em relação à criação, 
pois obviamente o Criador é Eterno e anterior a qualquer fato, em especial à sua própria obra de criação. 

 

~yhlwa xwrw ~wht ynp-l[ $Xxw whbw wht htyh #rahw 
`~ymh ynp-l[ tpxrm 

 

2 - E a terra estava um caos absoluto; havia treva sobre a face do abismo, e o RUKHA Ulhim movia-
se [pairava] por sobre as águas. 
 
Considera-se uma lacuna temporal entre o primeiro verso e o segundo, com base em que "tôhu vabôhu" (caos 
absoluto) não faz parte da perfeição com que Ulhim age na criação. A rebelião do "mimshakh kerub" (querubim 
ungido) teria ocorrido nesta lacuna, cujo relato em Kozoqiul 28:11-19 comprova as razões para "tôhu vabôhu". Alguns 
autores consideram "tôhu vabôhu" apenas como uma fase inacabada da criação, contudo a expressão "caos 
abosoluto" indica desordem, falta de harmonia, como algo que teve causa, e não apenas um processo em andamento, 
uma vez que a harmonia de ULHIM não pode dar origem à desarmonia caótica. 
RUKHA Ulhim é o terceiro Ser Eterno Criador mencionado nominalmente nas escrituras. RUKHA é a pronúncia correta 
arcaica, e não o moderno "Ruach" dos dias atuais. Este Nome do terceiro Ser Eterno Criador deve ser pronunciado 
como RÚRRA, sendo que o "R" inicial se pronuncia como um "R" intermediário, como na palavra "CARO". Pegue a 
sílaba "RU" da palavra "ARUBA", junte com a sílaba "RA" da palavra "RADAR" e você terá a pronúncia correta deste 
Nome. 

 

`rwa-yhyw rwa yhy ~yhlwa rmayw 
 

3 - E disse Ulhim: Haja luz. E houve luz. 
 
Este verso possui um sentido totalmente espiritual, uma vez que os "grandes luzeiros" só serão criados nos versos 14, 
15 e 16. Esta é luz num sentido espiritual e não luz visível natural. 

 

`$Xxh !ybw rwah !yb ~yhlwa ldbyw bwj-yk rwah-ta ~yhlwa aryw 
 

4 - E viu Ulhim que a luz era boa, e separou [diferenciou, distingüiu] Ulhim a luz, das trevas. 
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Luz são todos os princípios espirituais aderentes à sabedoria e vontade de Ulhim. Trevas são todos os princípios 
espirituais não aderentes à sabedoria e vontade de Ulhim. Aqui Ulhim estabelece distinção entre os princípios 
espirituais de luz e os princípios espirituais de trevas. 

 

`dxa ~wy rqb-yhyw br[-yhyw hlyl arq $Xxlw ~wy rwal ~yhlwa arqyw 
 

5 - E chamou Ulhim à luz, Dia, e às trevas, chamou Noite. Houve tarde e houve manhã, o dia um. 
 
Dia e noite, aqui, possuem também um sentido espiritual, uma vez que o poente e o nascente do "grande luzeiro" é 
que determinarão os dias naturais, a partir do verso 16. A ausência dos ciclos de claridade e escuridão naturais, que só  
existirão a partir da criação do "grande luzeiro", nos indica com clareza o sentido espiritual deste conceito. É também 
interessante observar que "houve tarde e houve manhã", quando o "grande luzeiro" ainda não havia sido criado, o 
que aponta para um conceito de duração de um dia pré-determinado, e não ocasional em função da futura rotação da 
terra, com nascente e poente do "grande luzeiro". Ulhim Se mostra, assim, também soberano sobre o tempo. 

 

`~yml ~ym !yb lydbm yhyw ~ymh $wtb [yqr yhy ~yhlwa rmayw 
 

6 - E disse Ulhim: Haja um firmamento [abóbada] no meio das águas, e haja separação entre 
águas de águas. 
 
O conceito de firmamento é nitidamente de separação. "Águas de águas" aqui representam o reino espiritual e o 
reino natural físico. A parte interna do firmamento contém o reino natural material. A parte externa, todo o reino 
espiritual. Além do sentido espiritual, podemos atribuir aqui também um sentido físico, melhor entendido pela 
ocasião do dilúvio quando as águas sobre o firmamento descerão para cobrir toda a terra. 

 

!ybw [yqrl txtm rXa ~ymh !yb ldbyw [yqrh-ta ~yhlwa X[yw 
`!k-yhyw [yqrl l[m rXa ~ymh 

 

7 - Fez pois, Ulhim, o firmamento [abóbada], e separação entre as águas debaixo do firmamento e 
as águas sobre o firmamento, e assim se fez. 
 
Novamente aqui o conceito de "debaixo do firmamento" evidencia a envoltura do reino natural físico, que se encontra 
"debaixo do firmamento". Entende-se melhor ao comparar com Atos 7:56 na visão dos "céus abertos" ou do 
"firmamento aberto", onde foi possível enxergar o que se encontrava no reino espiritual, por trás do firmamento, 
somente devido a uma abertura momentânea deste. Esta mesma experiência é relatada em outros textos das 
escrituras, igualmente. 

 

`ynX ~wy rqb-yhyw br[-yhyw ~ymX [yqrl ~yhlwa arqyw 
 

8 - E chamou Ulhim ao firmamento [abóbada], Céus. Houve tarde e houve manhã, o dia segundo. 
 
Céus, aqui, explicita a camada limítrofe do reino natural físico, que o separa de qualquer percepção natural do reino 
espiritual. Os corpos celestes, como os luzeiros e as "cocavim" (corpos celestes com luz própria), ainda não foram 
criados até este momento. Esta já é a preparação para uma percepção espiritual exclusivamente pela fé. 

 

dxa ~wqm-la ~ymXh txtm ~ymh wwqy ~yhlwa rmayw 
`!k-yhyw hXbyh hartw 

 

9 - E disse Ulhim: Juntem-se as águas debaixo dos céus a um lugar, e apareça a terra seca, e assim 
se fez. 
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Esta é a formação física do oceano e da terra seca. O uso do singular para "um lugar" e também para "a terra seca" 
sugere uma geografia inicial diferente da atual. 

 

`bwj-yk ~yhlwa aryw ~ymy arq ~ymh hwqmlw #ra hXbyl ~yhlwa arqyw 
 

10 - E chamou Ulhim à terra seca, Terra, e ao lugar das águas, Mares, e viu Ulhim que isso era 
bom. 
 
Ulhim continua a dar nomes aos componentes de Sua criação, como já havia feito anteriormente com a luz (dia-yôm), 
as trevas (noite-laylah) e o firmamento (céus-raqiya). 

 

  hX[ yrp #[ [rz [yrzm bX[ aXd #rah aXdt ~yhlwa rmayw 
`!k-yhyw #rah-l[ wb-w[rz rXa wnyml yrp 

 

11 - E disse Ulhim: Arrelve-se a terra com relva, ervas produzindo semente e árvores frutíferas que 
dêem fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nele, sobre a terra, e assim se fez. 
 
Aqui tem início a fase viva da criação, com os vegetais; Ulhim evidencia Seu caráter supridor, preparando todo o 
ambiente terreno para a futura habitação do ser humano. 

 

rXa yrp-hX[ #[w whnyml [rz [yrzm bX[ aXd #rah acwtw 
`bwj-yk ~yhlwa aryw whnyml wb-w[rz 

 

12 - E produziu, a terra, relva, ervas que davam semente segundo a sua espécie e árvores que 
davam fruto, cuja semente estava nele, conforme a sua espécie, e viu Ulhim que isso era bom. 
 
Conforme Ulhim diz, cada componente da criação vem a existir. 

 

`yXylX ~wy rqb-yhyw br[-yhyw 
 

13 - Houve tarde e houve manhã, o dia terceiro. 
 

~wyh !yb lydbhl ~ymXh [yqrb tram yhy ~yhlwa rmayw 
`~ynXw ~ymylw ~yd[wmlw ttal wyhw hlylh !ybw 

 

14 - E disse Ulhim: Haja luzeiros no firmamento dos céus, para fazerem separação entre o dia e a 
noite; e sejam eles para sinalizar, para épocas, para dias e anos. 
 
Ulhim aqui estabelece os "marcadores de tempo", sobre uma medida de tempo pré-estabelecida no verso 5. Ficam, 
assim, demarcados os períodos do tempo terreno. "Atêth" nos antecipa todo o processo de orientação na navegação. 
A forma de interpretação de "atêth" aqui se limita à esta orientação de navegação, uma vez que quaisquer 
prognósticos, adivinhações ou ações decisórias, baseados em sinalização de luzeiros, serão, mais adiante, 
explicitamente reprovados. (Deut. 18) 

 

`!k-yhyw #rah-l[ ryahl ~ymXh [yqrb trwaml wyhw 
 

15 - E sejam para luzeiros no firmamento dos céus, para luzirem sobre a terra, e assim se fez. 
 
Ulhim expõe em Sua criação a grandeza do Seu poder e esplendor. 
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tlXmml ldgh rwamh-ta ~yldgh tramh ynX-ta ~yhlwa X[yw 
`~ybkwkh taw hlylh tlXmml !jqh rwamh-taw ~wyh 

 

16 - Fez Ulhim os dois luzeiros grandes: o luzeiro maior para governar o dia, e o luzeiro menor para 
governar a noite; e fez também as "cocavim" (corpos celestes com luz própria, estrelas). 
 
As escrituras contrariam as versões científicas da terra ter se originado a partir de uma explosão do "grande luzeiro", 
uma vez que a terra é pré-existente ao "grande luzeiro". De acordo com as escrituras, os "grandes luzeiros" e as 
"cocavim" (corpos celestes com luz própria) foram criados posteriormente à "ha-aretz" (a terra).  

 

`#rah-l[ ryahl ~ymXh [yqrb ~yhlwa ~ta !tyw 
 

17 - E os colocou, Ulhim, no firmamento dos céus, para luzirem sobre a terra,... 
 
A maravilha do poder criador de Ulhim, bem como Sua sabedoria e conhecimento, são manifestos agora, de dia e de 
noite. Se por um lado a idolatria se maravilha com os luzeiros em si, as escrituras apontam para o Criador das 
maravilhas. 

 

`bwj-yk ~yhlwa aryw $Xxh !ybw rwah !yb lydbhlw hlylbw ~wyb lXmlw 
 

18 - ...e governarem de dia e de noite e fazerem separação entre a luz e as trevas. E viu Ulhim que 
isso era bom. 

 

`y[ybr ~wy rqb-yhyw br[-yhyw 
 

19 - Houve tarde e houve manhã, o dia quarto. 
 

#rah-l[ @pw[y @w[w hyx Xpn #rX ~ymh wcrXy ~yhlwa rmayw 
`~ymXh [yqr ynp-l[ 

 

20 - E disse Ulhim: pululem as águas de pequenos animais [répteis], seres viventes; e voem aves 
sobre a terra, na face do firmamento dos céus. 
 
Prossegue a fase viva da criação, agora com os animais aquáticos e aves. "Peney raqiya ha-shamaiym" desenha com 
palavras as aves voando tendo o firmamento como "pano de fundo". 
"Sheretz" pode ser traduzido como "réptil", e também é uma palavra genérica para "pequenos animais". 

 

rXa tXmrh hyxh Xpn-lk taw ~yldgh ~nynth-ta ~yhlwa arbyw 
`bwj-yk ~yhlwa aryw whnyml @nk @w[-lk taw ~hnyml ~ymh wcrX 

 

 21 - E criou Ulhim os grandes dragões [crocodilos], e todo ser vivente réptil, os quais pulularam as 
águas, segundo as suas espécies; e todas as aves, segundo as suas espécies, e viu Ulhim que isso 
era bom. 
 
"Taniynim" possui tradução de "dragão" ou de "crocodilo". Algumas traduções procuram poetizar o texto com uma 
tradução menos literal, divergindo para "baleias" (leviathan) ou "grandes animais marinhos", palavras estas que não 
estão presentes no texto original. 
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~ymh-ta walmw wbrw wrp rmal ~yhlwa ~ta $rbyw 
`#rab bry @w[hw ~ymyb 

 

22 - E abençoou-os Ulhim ao dizer: Crescei e multiplicai-vos e enchei as águas dos mares; e as aves 
se multipliquem em terra. 
 
Ulhim criou vida que produz vida. A maravilha da multiplicação da vida é aqui exposta. Toda vida deve se multiplicar e 
produzir mais vida. 

 

`yXymx ~wy rqb-yhyw br[-yhyw 
 

23 - Houve tarde e houve manhã, o dia quinto. 
 

Xmrw hmhb hnyml hyx Xpn #rah acwt ~yhlwa rmayw 
`!k-yhyw hnyml #ra-wtyxw 

 

24 - E disse Ulhim: Produza a terra criatura [ser] vivente, conforme a sua espécie; fera [animal 
selvagem], réptil, o que vive na terra, segundo a sua espécie, e assim se fez. 
 
As traduções mais literais para "behemah" são: "fera", "besta", "bicho", "animal". 

 

Xmr-lk taw hnyml hmhbh-taw hnyml #rah tyx-ta ~yhlwa X[yw 
`bwj-yk ~yhlwa aryw whnyml hmdah 

 

25 - E fez Ulhim os que vivem na terra, segundo a sua espécie, as feras [animais selvagens] 
segundo a sua espécie, e todos os répteis do solo, segundo a sua espécie, e viu Ulhim que isso era 
bom. 
 

  @w[bw ~yh tgdb wdryw wntwmdk wnmlcb ~da hX[n ~yhlwa rmayw 
`#rah-l[ Xmrh Xmrh-lkbw #rah-lkbw hmhbbw ~ymXh 

 

26 - E disse Ulhim: Façamos um homem [ser humano] à Nossa imagem, conforme a Nossa 
semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, as aves dos céus, os animais, toda a terra e 
todos os répteis que rastejam sobre a terra. 
 
"Adam", o ser humano. Adam não é um nome próprio dado ao primeiro homem, mas sim a palavra hebraica que 
significa "ser humano", "o homem". A maioria das traduções passaram a se referir ao primeiro ser humano como se 
seu nome fosse "Adão", o que é incorreto, pois extraíram este nome do hebraico "adam" que significa apenas "ser 
humano", não sendo um nome próprio pessoal. Adiante, no capítulo 5 verso 2 veremos que ambos, o homem e a 
mulher são chamados "adam" como nome genérico da espécie. "Adam" se origina da palavra "adamah" que significa 
"solo", "chão", "terreno", de onde o ser humano foi feito. É fato, também, que alguns versos citam "adam" com 
referência ao varão somente, o que ainda não se constitui base para considerarmos "adam" como um nome próprio. 
Aqui também observamos o homem sendo criado segundo "tzelem" e "demuth" (imagem e semelhança) do Criador. 

 

wta arb ~yhlwa ~lcb wmlcb ~dah-ta ~yhlwa arbyw 
`~ta arb hbqnw rkz 

 

27 - E criou Ulhim o homem [ser humano] à Sua imagem, à imagem de Ulhim o criou; macho e 
fêmea os criou. 
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Aqui vemos, de forma mais clara, a utilização da palavra "adam" como ser humano, pois a escritura se refere aqui a 
um "adam macho" e um "adam fêmea". 

 

#rah-ta walmw wbrw wrp ~yhlwa ~hl rmayw ~yhlwa ~ta $rbyw 
`#rah-l[ tXmrh hyx-lkbw ~ymXh @w[bw ~yh tgdb wdrw hXbkw 

 

28 - E abençoou-os Ulhim e disse-lhes Ulhim: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e 
sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, as aves dos ares e toda criatura [ser] vivente que se 
move sobre a terra. 
 
Aqui, além da benção multiplicadora de vida, o ser humano recebe autoridade sobre toda a terra e sobre todos os 
animais. Fica estabelecido aqui o governo do ser humano sobre a terra. 

 

rXa [rz [rz bX[-lk-ta ~kl yttn hnh ~yhlwa rmayw 
  [rz #[-yrp wb-rXa #[h-lk-taw  #rah-lk ynp-l[ 

`hlkal hyhy ~kl [rz 
 

29 - E disse Ulhim ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na 
superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para 
mantimento. 
 
Ulhim estabelece aqui a alimentação do homem, preparada de antemão. No estado de pureza do homem, antes do 
pecado, não havia previsão de morte de animais para alimentação do homem. Não havia necessidade de 
derramamento de sangue para tal finalidade. 

 

Xpn wb-rXa #rah-l[ Xmwr lklw ~ymXh @w[-lklw #rah tyx-lklw 
`!k-yhyw hlkal bX[ qry-lk-ta hyx 

 

30 - E a todos os viventes da terra, e a todas as aves dos céus, e a todos os répteis da terra, em que 
há fôlego de vida, toda erva verde lhes será para mantimento, e assim se fez. 
 
Também a alimentação dos animais não previa derramamento de sangue, antes do pecado do homem. A natureza do 
homem e de toda a terra, no estado de inocência, não incluía morte, derramamento de sangue. 

 

br[-yhyw dam bwj-hnhw hX[ rXa-lk-ta ~yhlwa aryw 
`yXXh ~wy rqb-yhyw 

 

31 - Viu Ulhim tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e houve manhã, o dia 
sexto. 
 
Ulhim conclui aqui Sua criação, após a criação do ser humano e estabelecimento de sua alimentação no estado de 
inocência. 
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TANAKH - Bereshiyt (Gênesis)  - Capítulo 2 

 
Expressões ou palavras entre colchetes referem-se a traduções alternativas possíveis no idioma hebraico. 
Parêntesis são utilizados para palavras que não aparecem no texto hebraico, mas que são corretamente 
subentendidas pela construção verbal ou ortografia hebraica. 
 

`~abc-lkw #rahw ~ymXh wlkyw 
 

1 - Assim foram concluídos os céus e a terra, e todo seu  exército [hoste, milícia]. 
 
A criação do homem completa a milícia (exército), agora com um ser feito à própria imagem do Criador. Nenhum 
outro ser será posteriormente criado por Ulhim, depois do ser humano. Os demais seres espirituais, a serem revelados 
em textos posteriores das escrituras, não possuem imagem nem semelhança de Ulhim, embora tenham sido criados 
antes do ser humano, e também componham a referida milícia (exército). Nota-se aqui a preparação para uma guerra 
a ser travada, evidenciada por "exército". 

 

~wyb tbXyw hX[ rXa wtkalm y[ybXh ~wyb ~yhlwa lkyw 
`hX[ rXa wtkalm-lkm y[ybXh 

 

2 - E terminou Ulhim no dia sétimo Sua obra a qual realizou; e Ele descansou no dia sétimo de toda 
a Sua obra a qual realizou. 
 

wtkalm-lkm tbX wb yk wta Xdqyw y[ybXh ~wy-ta ~yhlwa $rbyw 
`twX[l ~yhlwa arb-rXa 

 

3 - E Ulhim abençoou o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a Sua obra, a 
qual criou Ulhim, concluindo-a [realizando-a]. 
 

twX[ ~wyb ~arbhb #rahw ~ymXh twdlwt hla 
`~ymXw #ra ~yhlwa hWhy" 

Ocorrência #1 do Nome Pessoal do Criador 
 

4 - Esta é a história dos céus e da terra na criação, no dia em que fez, YAOHUH (IÁORRU) Ulhim, 
terra e céus. 
 
Pela primeira vez o Criador é mencionado nominalmente nas escrituras. Antes deste verso, somente o título Ulhim foi 
utilizado. A partir de 2:4 o Criador passa a ser mencionado pelo Seu Nome, "YAOHUH (IÁORRU)", a correta 
transliteração literal portuguesa do Tetragrama. O Nome "YAOHUH (IÁORRU)" será doravante encontrado, podendo, 
ou não, ser acompanhado de títulos. "YAOHUH", se pronuncia "IÁORRU" em fonemas da língua portuguesa. O texto 
hebraico apresenta o Nome, excepcionalmente com sinais massoréticos, para esclarecer e enfatizar a pronúncia 
correta. 

 

al yk xmcy ~rj hdXh bX[-lkw #rab hyhy ~rj hdXh xyX lkw 
`hmdah-ta db[l !ya ~daw #rah-l[ ~yhlwa hWhy" ryjmh 

Ocorrência #2 do Nome Pessoal do Criador 
 

5 - E nenhum arbusto do campo havia ainda na terra, e nenhuma erva do campo havia ainda 
germinado, porque YAOHUH (IÁORRU) Ulhim não havia feito chover sobre a terra, e homem [ser 
humano] não havia para lavrar [cultivar] o solo. 
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A palavra "solo" é tradução da palavra "adamah" hebraica, de onde a palavra "adam" (homem, ser humano) se 
origina. De forma mais significativa, poderiamos traduzir "adam" por  "formado do solo".  
É muito importante notar aqui, que mesmo antes da queda, ainda no estado de inocência, era esperado um trabalho 
do ser humano quanto a cuidar da terra. Tal trabalho, de natureza prazerosa, isento de peso de maldição, visava 
principalmente evidenciar que nenhuma harmonia provém do acaso, mas sempre de uma ação determinada de 
construí-la e mantê-la. O verso 15, adiante, confirmará este conceito. Além disso, como princípio estabelecido, o 
trabalho prazeroso será também esperado do homem em seu estado de redenção, pelas mesmas razões aqui 
destacadas.  
Aqui a construção em português necessitou ser ajustada para uma melhor composição do que seria literalmente "e 
todo arbusto do campo ainda não havia na terra", e também "e toda erva do campo ainda não havia germinado". 

 

`hmdah-ynp-lk-ta hqXhw #rah-!m hl[y daw 
 

6 - E uma fonte [manancial] brotou da terra e alagou [embebeu] toda a face do solo. 
 

tmXn wypab xpyw hmdah-!m rp[ ~dah-ta ~yhlwa hWhy" rcyyw 
`hyx Xpnl ~dah yhyw ~yyx 

Ocorrência #3 do Nome Pessoal do Criador 
 

7 - E modelou YAOHUH (IÁORRU) Ulhim o homem [ser humano], barro [pó] do solo, e soprou em 
suas narinas o fôlego de vida; e o homem [ser humano] se tornou um ser vivente. 
 
Aqui vemos com mais clareza a relação entre "adamah" e "adam". "'Aphar min-ha-adamah", o "barro do solo" do qual 
o homem foi feito. 
 É ainda de interesse observar que na sequência do relato, o homem foi criado após um alagamento do solo, o que 
traz maior compreensão em considerarmos "barro do solo" com preferência sobre "pó do solo", como encontrado em 
outras traduções. 

 

`rcy rXa ~dah-ta ~X ~Xyw ~dqm !d[b-!g ~yhlwa hWhy" [jyw 
Ocorrência #4 do Nome Pessoal do Criador 

 

8 - E plantou YAOHUH (IÁORRU) Ulhim um jardim em Éden, na direção do oriente, e colocou ali o 
homem [ser humano] que formou. 
 
"Gan" significa "jardim". "'Eden" significa "prazer", "delícia". "Jardim em Prazer" seria uma tradução totalmente literal, 
não fosse a preposição que exprime a idéia de localização "Jardim em Éden", evidenciando ser "Éden" um nome 
próprio de lugar. A expressão "gan-'eden", sem a preposição, significa "paraíso", cujo conceito não está distante do 
que o texto aqui quer transmitir. Optamos aqui pela forma "jardim em Éden", porque estas duas palavras serão 
usadas separadamente adiante, mas podemos considerar também, conceitualmente, a forma mais literal. 

 

lkaml bwjw harml dmxn #[-lk hmdah-!m ~yhlwa hWhy" xmcyw 
`[rw bwj t[dh #[w !gh $wtb ~yyxh #[w 

Ocorrência #5 do Nome Pessoal do Criador 
 

9 - E fez brotar YAOHUH (IÁORRU) Ulhim, do solo, toda árvore de aspecto desejável e boa para 
comer; e a árvore das vidas, em meio ao jardim [em pleno jardim], e a árvore do conhecimento do 
bem e do mal. 
 
Aqui se inicia a disponibilidade de escolha para o homem. Presentes ao jardim, a vida, representada pela árvore das 
vidas, e a morte, representada pela árvore do conhecimento do bem e do mal. Vida e morte ao alcance da escolha do 



9 
 

homem. Esta escolha entre morte e vida se perpetuará por toda a escritura, apresentada de diferentes formas, mas 
sempre mantendo o fundamento básico da escolha. 
A expressão "em meio ao jardim" ou "em pleno jardim" ocorre depois da referência à árvore da vida. Significa sua 
presença entre as muitas outras árvores também lá presentes. Não representa uma localização física desta árvore, 
senão a simples presença dela como parte do jardim. Mais adiante veremos uma referência física de "centro" com 
relação à árvore do conhecimento do bem e do mal, que aqui não foi expressa, senão no capítulo 3 verso 3. 
O original hebraico apresenta "vidas" no plural como "árvore das vidas", e não no singular como "árvore da vida", 
certamente em harmonia com Ranodgalut (Apocalipse) 22:2 que diz: "...e as folhas da árvore são para a cura das 
nações". É uma árvore para todas as vidas que dela se alimentarão.  

 

`~yXar h[bral hyhw drpy ~Xmw !gh-ta twqXhl !d[m acy rhnw 
 

10 - E um rio saía de Éden para banhar o jardim; e dali se dividia tornando-se em quatro nascentes 
[cabeceiras]. 
 

`bhzh ~X-rXa hlywxh #ra-lk ta bbsh awh !wXyp dxah ~X 
 

11 - O nome do primeiro é Piyshon que percorre [rodeia] toda a terra de Khaviylah, onde há ouro; 
 
Piyshon se pronuncia "Pii-chôn", e Khaviylah se pronuncia "Ra-vii-lá". 

 

`~hXh !baw xldbh ~X bwj awhh #rah bhzw 
 

12 - E o ouro desta terra é bom; há âmbar [bdélio] e pedra ônix. 
 

`Xwk #ra-lk ta bbwsh awh !wxyg ynXh rhnh-~Xw 
 

13 - E o nome do segundo rio é Guiykhon; aquele que percorre [rodeia] toda a terra de Kush. 
 
Guiykhon se pronuncia "Gui-rron". Algumas traduções apresentam Kush como a atual Etiópia, de forma meramente 
interpretativa; contudo, o texto original apresenta Kush somente. 

 

`trp awh y[ybrh rhnhw rwXa tmdq $lhh awh lqdx yXylXh rhnh ~Xw 
 

14 - E o nome do terceiro rio é Khideqel; aquele que corre ao oriente de Ashur, e o quarto rio é 
Phrat. 
 
Algumas traduções apresentam Assíria, impondo erroneamente tradução a nome próprio de lugar, embora "Ashur" 
seja o vocábulo usado no texto original. Do mesmo modo, Eufrates é corrupção do nome original "Phrat". Também o 
rio Khideqel (Ri-de-quel) é apresentado em algumas traduções pelo nome de "Tigre", o que é tentativa indevida de 
traduzir nomes próprios. O texto apresenta "Khideqel", como é o seu nome original hebraico. 

 

`hrmXlw hdb[l !d[-!gb whxnyw ~dah-ta ~yhlwa hWhy" xqyw 
Ocorrência #6 do Nome Pessoal do Criador 

 

15 - E YAOHUH (IÁORRU) Ulhim tomou o homem [ser humano], e o colocou no paraíso, para o 
cultivar e o guardar. 
 
Aqui a expressão "gan-'eden" aparece sem a preposição do verso 8, trazendo definitivamente o conceito de "paraíso" 
ao local de habitação do ser humano.  É, literalmente, o "Jardim-Prazer". 
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`lkat lka !gh-#[ lkm rmal ~dah-l[ ~yhlwa hWhy" wcyw 
Ocorrência #7 do Nome Pessoal do Criador 

 

16 - E ordenou YAOHUH (IÁORRU) Ulhim ao homem [ser humano], ao dizer: De toda árvore do 
jardim certamente comerás. 
 
A forma de reforço verbal usada aqui para o verbo comer é a mesma utilizada no verso seguinte para o verbo morrer. 
O advérbio "certamente" dá mais sentido em português para o que seria em hebraico, literalmente, "comerás, 
comerás", enfatizando o verbo. Diversos advérbios podem ser subentendidos nesta formação verbal hebraica, desde 
que sejam sempre um reforço para a ação do verbo, como por exemplo: "verdadeiramente comerás", "de fato 
comerás", "com certeza comerás", etc., lembrando sempre que tais advérbios não estão escritos no texto, mas são 
subentendidos pela construção verbal hebraica. 

 

`twmt twm wnmm $lka ~wyb yk wnmm lkat al [rw bwj t[dh #[mw 
 

17 - E da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás dela, pois no dia em que comeres 
dela, certamente morrerás. 
 
O homem é aqui colocado em plena liberdade, com direito de escolha, com exercício de opção. Novamente a forma 
de reforço verbal é utilizada com relação ao verbo morrer, o que literalmente seria "morrerás, morrerás", enfatizando 
o verbo. 

 

`wdgnk rz[ wl-hX[a wdbl ~dah twyh bwj-al ~yhlwa hWhy" rmayw 
Ocorrência #8 do Nome Pessoal do Criador 

 

18 - E disse YAOHUH (IÁORRU) Ulhim: Não é bom que o homem [ser humano] viva só; farei para 
ele ajuda [companheira] diante dele [frente a ele]. 
 
 Ver nota do verso 20. 

 

~ymXh @w[-lk taw hdXh tyx-lk hmdah-!m ~yhlwa hWhy" rcyw 
~dah wl-arqy rXa lkw wl-arqy-hm twarl ~dah-la abyw 

`wmX awh hyx Xpn 
Ocorrência #9 do Nome Pessoal do Criador 

 

19 - E formou YAOHUH (IÁORRU) Ulhim, do solo, todos os animais do campo, e todas as aves dos 
céus; e os trouxe ao homem [ser humano] para ver como os chamaria; e do modo pelo qual o 
homem [ser humano] chamou cada ser vivo, assim foi o nome. 
 
Aqui Ulhim faz passar cada ser vivente diante da observação do ser humano, não somente para concluir a 
denominação de cada componente da criação, mas, em especial, para a constatação do homem de que nenhum ser 
vivente seria semelhante a ele, ou poderia formar par perfeito com ele. 

 

tyx lklw ~ymXh @w[lw hmhbh-lkl twmX ~dah arqyw 
`wdgnk rz[ acm-al ~dalw hdXh 

 

20 - E chamou [denominou] o homem [ser humano] a todas as feras [animais selvagens, 
quadrúpedes], e às aves dos céus, e para todo animal do campo; e para o homem [ser humano] 
não se achava ajudadora [companheira] diante dele [frente a ele]. 
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A palavra "neged" literalmente significa "diante de", "em frente"; contudo, é viável uma tradução menos literal, 
considerando que todos os animais foram identificados pelo homem, um por um, e nenhum deles se assemelhava ao 
homem para ser companheiro, como par perfeito. Assim, podemos traduzir de forma menos literal para "não se 
achava companheira semelhante a ele", ou ainda, "não se achava companheira que formasse par com ele". 

 

txa xqyw !Xyyw ~dah-l[ hmdrt ~yhlwa hWhy" lpyw 
`hntxt rXb rgsyw wyt[lcm 

Ocorrência #10 do Nome Pessoal do Criador 
 

21 - E fez descer YAOHUH (IÁORRU) Ulhim um sono [letargo] sobre o homem [ser humano], e este 
adormeceu; e Ele tomou uma de suas costelas, e fechou a carne ali. 
 

`~dah-la habyw hXal ~dah-!m xql-rXa [lch-ta ~yhlwa hWhy" !byw 
Ocorrência #11 do Nome Pessoal do Criador 

 

22 - E formou YAOHUH (IÁORRU) Ulhim, da costela que tinha tomado do homem, uma mulher, e a 
trouxe ao homem. 
 
Até este ponto não havia definição escritural sobre quem teria sido criado em primeiro lugar, se o ser humano macho 
ou o ser humano fêmea, uma vez que as escrituras se referiam apenas ao homem genericamente, como ser humano 
(adam). Aqui fica esclarecido que o segundo ser humano, formado a partir da costela do primeiro, foi uma mulher, 
sendo portanto, o primeiro ser humano, um varão. 

 

arqy tazl yrXbm rXbw ymc[m ~c[ ~[ph taz ~dah rmayw 
`taz-hxql Xyam yk hXa 

 

23 - E disse o homem: Esta aqui, esta vez, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; e esta 
aqui se chamará mulher, porque do homem [varão], esta aqui foi tirada. 
 
O homem apenas levou a palavra "'ish" (homem,varão) para o feminino "'ishah" (varoa, mulher), uma vez que ela 
havia sido criada a partir dele. Do mesmo modo pelo qual "adam" era uma denominação genérica para o ser humano, 
agora "'ish" e "'ishah" são denominações genéricas separadamente para os varões e varoas, não sendo ainda um 
nome próprio individual. "'Ish" e "'ishah" são traduzidos diretamente como "homem" e "mulher", não sendo, 
portanto, nomes próprios. Neste verso a palavra "adam" foi usada com referência ao ser humano varão, como se 
percebe pelo próprio sentido do texto. A expressão da frase do ser humano varão nos transmite claramente o sentido 
menos literal de "agora sim eu tenho um par",  depois de ter observado cada ser vivente, um por um. 

 
`dxa rXbl wyhw wtXab qbdw wma-taw wyba-ta Xya-bz[y !k-l[ 

 

24 - Por isso deixa um homem seu pai e sua mãe; ele se une à sua mulher e tornam-se uma (só) 
carne. 
 
O homem tem em sua mulher a sua própria carne. A mulher feita a partir do homem é, de fato, continuação de sua 
carne. O texto hebraico utiliza apenas a palavra "ekhad" que em si já expressa a quantidade "um"; a palavra "só" vem 
entre parêntesis em português para enfatizar o sentido de "única", embora "ekhad" seja suficiente para expressar tal 
sentido em hebraico, neste caso. 

 

`wXXbty alw wtXaw ~dah ~ymwr[ ~hynX wyhyw 
 

25 - E estavam os dois nus, o homem e sua mulher, e não se envergonhavam. 
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Aqui a palavra "adam" foi usada para se referir ao ser humano varão, e não foi utilizada a palavra "'ish" (homem), 
embora a palavra usada para o ser humano fêmea tenha sido a mesma utilizada pelo homem, a saber: "'ishah" 
(mulher).  


